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!!,.Simpósio Brasileiro de Pós-Colheita 

caracterização física de frutos de genótlpos de murlclzelro oriundos do município de 

Pacajus, Ceará 
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Uni~ers'.da~e Fed~ral do Ceará (UFC). Departamento de Fitotecnia, 60451-970, Fortaleza, CE, Embrapa 

Agroindu5tna Tropical, 60511-110, Fortaleza, CE (elesbao@pesquisador.cnpq.br) 

O m • • • (B d a asil e apresenta fruto de 
uncizeiro yrsonima dealbata) é nativo de todo o norte e nordeste O r 

importância económica para pequenas comunidades que o colhem de forma extr~tivista para coni5u~o 

e comercialização. O desenvolvimento de pesquisas que visem geração de conhecimentos e_ tecno ~gi~s 

que venham permitir o cultivo racional e económico além de melhores formas de ~p~oveitament O da 

me • , . ' , • regional e brasileiro aumen an o 
sma, em muito contribuirá para inserir essa especIe no agronegocio ' . t ra 

0 

as oportunidades de emprego e renda, especialmente no meio rura~ e, .~or consegurn :~i~a este 

desenvolvimento sustentável das regiões. Visando obter conhecimento cie~tifico sobre ª e~p '. d 

trabalho objetivou caracterizar fisicamente frutos de muricizeiro. Foram selecionados e g~o;e :;~~
1~:i 

sete genótipos de muricizeiro, identificados aqui como PAC O, PAC 1, PAC 2, PAC 3• ~A. ' f r'. 
7, oriundos da Estação Experimental de Pacajus, CE, com base em suas caractens_ticas ~n? 

1
1PI~as. 

Os frutos foram colhidos maduros acondicionados e transportados para o Laboratório de F,s,o og,a e 

e Tecnologia Pós-Colheita da Embr~pa Agroindústria Tropical. As caract~r~sticas ~valiadas fora~: peso • 

total tamanho (diâmetro e comprimento) coloração (luminosidade, cromat1c1dade e angulo Hue) e firmeza. 

Os ;esultados para peso dos frutos v~riaram de 1,39 a 2,39 g, diâmetro de 13, 1 ~ a 16,67 mm e 

comprimento de 10,22 a 14,68 mm. A luminosidade, cromaticidade e ângulo Hue variaram de 69,85 a 

73,17; 2,93 a 8,73 e de 64,92 a 70,79 respectivamente, onde houve predo~~nio total da cor amarela. A 

firmeza variou de 1 82 a 4 78 N. Dentre as características avaliadas, o genotIpo PAC 7 destacou-se por 

apresentar maiores peso e firmeza, o que pode indicar uma maior resistência pós-colheita. Apoio financeiro: 

CAPES, CNPq e Embrapa, 

Avaliação de procedimentos físicos no aumento da longevidade de folhas de Murraya 

panicu/ata L. em água 

Glaucio Leboso Alem parte Abrantes dos Santos1, Sabrina Aparecida Pinto 1, Affonso Henrique 

Lima Zuin 1, Gustavo Victer Barbosa, Marco Rodrigo Matos 1 

'Universidade Federal de Viçosa (UFV), Departamento de Fitotecnia, 36570-000, Viçosa - MG 
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e As folhagens ornamentais produzidas no Brasil têm crescente aceitação no mercado internacional 

(Junqueira & Peetz, 2002) e a manutenção de sua qualidade pós-colheita é importante para a venda do 

produto. Uma dessas folhagens é a "murta" (Murraya paniculata L.), Rutaceae, cuja utilização em arranjos 

florais e em decoração é comum. O objetivo desse trabalho foi avaliar a vida pós-colheita da murta sob 

diferentes tratamentos, visando encontrar técnicas que possibilitem prolongar sua vida pós-colheita. o 
experimento foi montado no Setor de Floricultura, Departamento de Fitotecnia de Universidade Federal 

de Viçosa. O delineamento utilizado foi o DBC com 3 repetições, dois ramos por unidade experimental 

e 4 tratamentos: testemunha cega; corte dos pecíolos a cada 2 dias, completando o volume de água; 

corte dos pecíolos e troca da água a cada 2 dias; troca da água a cada 2 dias; e completamente do 

volume de água a cada 2 dias. A condução foi em garrafas 'pet' de 2 L cortadas ao meio e lavadas, em 

volume total de 750 mi de água deionisada, à temperatura ambiente. Os ramos foram colhidos e colocados 

em baldes com água logo em seguida, sendo classificados de acordo com o tamanho do pecíolo, volume 

de folhagem e tamanho total da haste: R1 com 13 cm de pecíolo e 40 cm de haste total; A2 com15cm 

de pecíolo e 50 cm de haste total, R3 com 13 cm de pecíolo e 50 cm de haste total. Os resultados 

apontaram que a simples troca de água e cortes no pecíolo a cada 2 dias podem aumentar em 1 o dias 

a vida ~ós-colheita_ das hastes em relação à testemu~ha,_ se~do que todos os tratamentos apresentaram 

longevidade superior à da testemunha, apesar de nao diferirem estatisticamente desta. 
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